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A ARTE MUSICAL 

KLUGHARDT 
Klugbardt (Augusto-Frederico- Martinho) 

nasceu em Cothen (Allemanha) a 3o de no­
vembro de 1847. 

Contava apenas 20 annos quando fez o 
seu inicio na carreira musical na qualidade 
de director d'orchestra do theatro de Posen. 
Successivamente occupou identico cargo 
nos theatros de Luheck e de \\Teimar, e 
n'esra ultima cidade exerceu o posto de di­
rector da musica do Gri'ío-Duque. Durante 
a sua permanencia em Weimar, Klugardt 
contrahiu estreita amizade com o celebra­
do Liszt, e d'essa approximacão, aliás de 
resu!tados bem notaveis, quan'to ao desen­
volvimento das suas faculdades de musico 
resultou ainda a sua filiacão entre os adeptos 
da escola néo-allemã. ' 

D'entre as suas obras, espccialisaremos as 
symphonias Leonore e TVa/dleben, as orato­
nas Des~ruição de Jerusalem e Judith ( 1901 J 
que obtiveram um grande successo quan­
do executadas, um concerto para violino 
grande <;iiversidade de musica de camara: 
com.o tnos, quintetos .. ~extetos, oito series 
de l1eder, as operas M1r;anz, Iwein, Sudrunz, 
etc. etc. 

Em Lisboa é conhecido d'este compositor 
o magnifico quinteto op. 43 para piano e ins­
trumentos <le cordas, ex e cu ta do por diffe­
rentcs ,·ezcs nos concertos da Sociedade de 
.\luska de Camara. 

Augusto Klugardt era membro da Acade­
mia de Bellas Artes de Berlim e Kapellmeis­
ter cm Dessau e tinha pouco menos de 55 
annos, quando a morte o colheu n'essa 
cidade a 4 de Agosto de 1 902. 

~"- , i,-_ ±.....±.. .. 4':...'>k.....±..~ "V ~ :-Jc.....±.....±.. 
· r· vF ~~ ~4"4" · · ~~T~ ~ 

â surdez do Beethoven 

O seu testamento 

E' sabido_ que Beetho\'en, esse genio col­
lossal que atnda e sempre assombra o Mun­
do com essas producçõcs de ineguala,·el 
helleza, as sutls nove symphonias, foi muito 
cedo atacado de uma desgraçada enfermi. 
dadc, a falta de ouvido, a mais terrível que 
pode ferir o artista que culti,·e a arte dos 
sons. 

Parece, fora de ciuvida que _foi em 1798 
que o maestro começou a sentir esse cruel 
mal, se hem que um contemporaneo fixe 
essa d.ata em 1796 . E' possi' e! que n'este 
anno Já se lhe manifestassem os primeiros 

symptomas, mas ha uma cana de Heetho,·en 
escnpt.a cm 1801 ao seu amigo \Vegtler, 
que diz: «ha trez annos o meu OU\'ido tor 
na-se cada yez mais debil ,, ( r) 

O grande artista achava-se entfío em He- ' 
tzzendorf, aldeia situada entre Vienna e 
Schoci:brunn. Sobre a causa, tergiversam os 
seus b1ographos. Segundo uns é attrihuida 
a um resfriamento causado por uma corren­
te d'ar, estando o m Jestro a transpirar Je 
pois de um lon&o nasseio; segundo outros 
ao abuso d~ bebidas geladas que ellc toma­
,.ª em seguida a um trabalho exagerado, em 
que o sangue mais ou menos affiu'e á cabeca. 
Pouco importa a causa, em vistn do gran~ie 
mal. 

Comprehende-se o enorme desgosto que 
o grande artista experimenta\'a com a fa lta 
<lo sentido para elle tão p• ecioso, tiío neces­
sario para o seu trabalho. De principio ten­
tou occultal-o a todos, depois desabafou com 
os seus mais íntimos amigos. O publico só 
o soube mais tarde; porem, Rectho,·en imagi . 
nou que pouca gente o sabia, e para o co~n­
seguir, afastou-se da sociedade, bu-;cando 
sempre evitar occasiões de tornar e,·idenle 
o terrivel defeito. 

N'uma carta ao seu amigo \1Vcge lc r con. 
tava a sua magoa, dizendo: 

(cdeve imaginar se cu levo uma vida triste 
e desgraçada! Ha dois anno~ que me ,·ou es­
quinmdo a toda a especie de reuni:io e de 
sociedade, porque me é impossi' cl con fe.:: ­
sar que sou surdo. Se eu excr,:cs-;c q ua krne r 
outra profissão que não fosse a de mu,·ico, 
não hesitaria em confessar a min ha c!1l.crmi­
dade; mas com este mister! E depoi" q11e 
diriam os meus numerosos inimigos se ,·ies­
sem no conhecimento da d~sventura que 
me feriu? 

Para lhe dar uma pequena ideia da minha 
extranha surdez, basta dizer-lhe que no rhca­
tro sou obrigado a collocar-me mesmo junto 
da orchestra, se quero om·ir os artisws; o.:: 
sons mais elevados da ,-oz ou dos instru­
mento'> fogem-me logo que me afasto . .\I ui ta 
gente que falia comigo, e que nada sabe 
ainda, attribue o caso a distraccão minha. 
Dos que faliam devagar <?uço a \ ' OZ sem per­
ceber palavra; os qlle gntam nroduzern-me 
um soffrimento in~uppo rtaveL Em que virá 
a parar isto, só o bom Deus o sabe! 

Mil vezes pensando na minha infelicidade 
maldigo a vida. Plutarco tem-me consolado 
e inspirado resi_gnação e..stou firmemente 
resoh ido a contraporá adversidade da sorte 
um animo forte; porem, ha momentos, de­
cedidamente, nos quaes eu me considero a 

( 1) Lc nove sinfonie de Beethoven. J\ 1 frcdo Colomha­
ni. Torino, 1897. 

• 
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creatura mais desgraçada do mundo. Sup­
plico-lhe de n5o trahir esta minha confiden­
cia e de não dizer uma palavra d'ella a quem 
quer que lõr.» 

t.ntr~tanto os mcdicos procuravam ou 
tentavam remediar-lhe o seu mal, nada coo· 
seguindo mais que incutir-lhe esperanças. 
A surdez augmentan1 sempre. Foram-lhe 
applicados alguns d'esses pequenos instru­
mentos accusticos, hoje muit~ aperfeiçoa­
dos e com resultados satisfatonos, mas que 
n'aguella epoca pouca proficuidade tinham. 

Depois. de 1820, só por escripto se podia 
..:ommunicar com o mestre. 

Aqui fará o lellor um reparo. Tendo co­
meçado a surdez de Beethoven em 1798, 
conforme a sua propria cteclaração, que ci­
tei, como poude o grande mestre compôr as 
suas principaes obr.1s, todas posteriores a 
esta data? O facto é que as compoz, o que 
dá a medida do seu grande genio, saber e 
technica musical! A sua 1.ª symphonia foi 
composta em 1800 ( 1) 

Beethoven, sempre cuidando de occultar 
o seu mal, resolveu retirar-se da vida agita­
da e tão publica que levava em Vienna, e 
procurou o isolamento da província, sem 
comtudo deixar de vi\'er para a arte, que, 
principalmente depois d'essa data, começou 
a dever-lhe as suas principaes obras. 

Foi n'uma pequena aldeia de Heiligenstadt, 
no ridente ' 'ai do Danubio,que o grande genio 
foi esconder-se. De lá, habitando em casa 
d'uns bons camponezes, foi que elle lançou 
no mundo da arte essas estupendas produc­
ções, que ainda e sempre serão maravilhas 
musicaes, e que servirão como os n;ais bellos 
e completos modelos do genero. 

E' demais conhecida a vida de Beethoven 
para contar aqui episodios mais ou menos 
conhecidos, com desordem da sua vida, pro­
pria qnasi sempre dos grandes genios, casos 
que par<: cem verdadeiras anedoctas, etc. 

Em novembro de 1822, experimentou o 
mestre a mais dolorosa decepcão, se acredi­
tava que o publico ignorava a sua triste enfer­
midade. Tratava-se de uma réprise da sua 
opera 1- ide/io, em Vienna. Beetho,·en assis­
tia. e a em preza quiz offerecer-lhe a direccão 
Ja opera. o mestre, parece incrivel, accei­
rou ! Tal era o seu empenho em occultar o 

( 1) .\ 1. • (dü maior) 18<x1, 2. ª (rc maior) 1bo.4, 3. ª (mi 
t>cmol, heroica) 18o:>. I·ª (::;i bemol) 1b<YJ, ::-.ª(dó menor) 
11>1~'>. 6.4 1fa maior, pastoral) 1~08. 7.ª (la maior) 1813. 
:--..ª tfam;iior) 181 i. ~-ª trc menor. coreada) 18:q. A opera 
Fidl'lw, que primeiramente tÍ\'Cra o nome de Leonor, 
cantou se pela 1. • \ cz cm 20 de 110\ cmbro de 18o5, em 
Vienna, sendo ccrtamcnté compo:.ta depois da snrdez 

1 • ..: no\..: sinfoni..: di B..:cihovcu. Alfredo Colombani. 

mal como elle imaginava illudir o puldico, 
senão illudindo-se a si proprio! 

E' Schindler, uma testemunha occular do 
triste episodio, quem o conta. 

(Continua) ARTHUR 10GUEJRA. 

Arcfleol0igia Mu.~ical 

(Continuado do 11.0 133) 

Não era menos rica em paramentos e al­
faias do culto a parochia de S. Julião. As 
custosissimas banquetas de prata de seus 
altares eram falladas na cidade, e admirados 
nas festividades de todo o anno os aurilu ­
zentes paramentos, ornados de bestiães, no 
genero dos que o faustoso D. Manoel enviárd 
a Leão X, e se perderam á vista de Civita­
Vecchia, no afundar da nau que os levava, e 
ao famoso rhinoceronte. 

Toda a mais baixella, calices em profusão 
navetas e thuribulos, salvas e gomis, para 
agua ás mãos, ostensorios e relicarios, eram 
tudo ouro ou prata finamente trabalhados 
pelos muito perfeitos artistas d'aquella epoca 
famosa, e, onde tinha cabimento, reluzente 
p~draria, que os lapidairos de Lisboa, tantos, 
quantos officiaes tem hoje qualquer dos 
melhores officios, facetavam e puliam. 

Em S. Nicolau Yia-se tudo isto, e sem se 
advertir na origem magnificente, dadivosa e 
realenga da maior parte de tanta riqueza, 
imyava-se com ella; não se queria acabar de 
crer, em summa, na supremacia da p arochia 
feita rival inconsciente de outra parochia, 
por obra e graca do fervor e zelo religiosos 
de mal advertidos freguezes e confrades. 

E era tanta a emulacão, e a tanto ousava 
subir, que tendo sido estreiado em s. Jul ião, 
em certas Endoenças, um cofre de Deposito, 
que toda a Lisboa celebrara, não só pelo 
exquisito primor com que estava trabalhado, 
como pela riqueza intrinseca que o opulen­
tava, adornado como foi visto, de preciosa 
e reluzentissima joalheria, os mezarios da 
confraria do ~anto Sacramento de S. 1 ico­
lau tanto fizeram, que não houveram des­
canco, emquanto no thesouro parochial não 
entrou um escrinio, segundo resam chroni­
cas e memorias da freguezia, mais opulento 
ainda, do que o que lhe fora inYejado mo­
dêlo ! 

Por semelhantes excessos de devoção, e 
de zelo christianissimo se pode inferir o que 
seriam, na sua propria egreja, de esmerados 
e punctiliosos, nas cerimonias e fausto do 
culto p.1 rochial, mezarios e freguezes. Pode­
se egualmente, por tacs informaçõe~>. aferir 
qual trabalho e quantas responsab1hdades 
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technicas, não impenderiam sobre aquelle 
que, im·estido nas exigentissimas funções de 
Mest re de Capella de tal parochia, haveria 
de desempenh ar-se consoante ao que de­
ce rto se lhe exigia em actividade e e m saber. 

A egre ja possuía dois o rgãos eguaes. os 
d ias de semana. a missa pa rochial e ra acom­
panhada a canto de orgao pelos cmco bene­
ticiados da parochia, presididos pelo thesou­
reiro, e auxiliados por numerosa collegiada. 

Este mesmo pessoal, presidido pelo paro 
1..'.ho, resava todos os dias as H oras Canoni­
casl fazen90-se acompanhar do orgão no 
ant1phonano e no fecho de Completas. 

Ao domingo, e nos dias sanctificados, a 
missa paroch1al era cantada. A musica instru­
m ental e vozes bem concertadas p restavam 
seu grat issimo relevo a todo o se rvico divin o. 

Recebia a pa rochia duas vezes n'o anno o 
Sag rado Lausperenne, se~undo o rito d'Al­
cobaça, e como. além t1:1 confraria fabri­
queira do Santo Sacramemo, havia mais oiw 
confrarias, que todas festejavam com explen­
dor os respectivos oragos, e se cantavam 
novenas. triduos e mais devocões que o 
espirito religioso do tempo naturalmente 
alimentava, não fa ltaria, decerw, a Fernão 
Gomes com que prehencher os muitos en· 
cargos da sua posição, patenteando o pro­
p rio rn erito, ao passo que lhe não sobraria 
m u ito tempo, das tão largas boms que dava 
ao serviço musical da sua parochia, para se 
permi ttir habitar longe d'ella. 

Não poderia pois morar distante. E não, 
decerto. Fernão Gomes habitava, justamente 
no anno de 1 )65, em que se nos deparou 
u_m dia, de alguns que temos _dedicad..:> ava ­
nas excursões pelo passado lisbonense, nas 
casas q ue o cura de Sant'Jago - uma pob-e 
parochiasinha, nas abas orientaes da Lisboa 
medieva -possuía em ce rta ladeira, das 
muitas em que a capita l abundava, a que 
chamavam, o <1Quebra Costas1>. 

Esta ladeira, salrn a differença de nível. 
vinha a ficar entre a a.:tual rua da Assump · 
ção (deveria dizer se e deno:ninar se Ascen · 
siio }, e as escadinhas de Sanca Justa, que 
dão accesso á rua da Magdalena. 

Era uma Yiela ingreme e tortuosa que se 
ia cavando no empinado promon torio, no 
alto do qual esbarrava, mais ou menos direi­
ta, a ((rua d e trás de Sanrn J usrnn correspon­
dendo a pa rte do que muitos ainda agora, 
chamam a calcada dos Caldas. Era um alcan­
til alpestre, em cuja chapada os T avoras , 
cm tempos, por então, porvindouros, vieram 
a fundar o enorm~ casarão e dependencias 
que deram ao sitio, na primeira metade do 
seculo XYIII, a denommação de Largo dos 
condes de S . Vicente. 

Fernão Gomes, a sua parochia, a parochia 
que os relotes d'.aquel!a tornantm, ~e.m clla 
talvez saber, nval d esta, e os s1t1os por 
onde morou, levaram-n'os Jo11g~; mais longe 
do que decerto dc\'emos á p.ic i~ncia dos 
leitores. O que nós quizemos estabelecer, , 
[>Orém, foi que se o Mestre da Capel ia de 
S. 1 icolau, de 1 565, não era um artista, 
como o suppuzemos, apreciavel para o -;eu 
tempo, não é que, segundo deixámos eviden · 
ciado, lhe faltassem as exigencias que o re 
quereriam excellente. 

Mas, emfim, o sabermos que existiu, o sa 
bermos que onde morou, e onde acaso mor­
reria tan1bem, já lhe dá, com a certeza de 
ter vivido para a Arre naciona l, alguma 
cousa de corporeo que o distance ia enorme­
men te das fugit ivas sombras do livro de: 
Atfonso Mexia . 

.................................................. #. 
Da constituição da orchestra 

Cada instrumento musico é um ser sonoro, 
cujo caracter distinctivo e original reside 
n'um sonido musical, facilmente perceptível, 
o qual é a sua voz p ropria e a que se chama 
t imbre. 

O timbre de cada instrumento de musica 
opera sobre a imaginacão como a palavra, 
bem que d'um modo nÍais geral e in.ic:ter­
minado; o timbre produz um conjuncto 
d'emoções musicaes, de associação de ideias 
poeticas, ligadas á origem do instrumento 
pela adaptação primitirn, inteiramente an ­
terior a determinadas cerimonias ot1 di~crac­
cóes da vida humana. Este concurso de im­
pressões natu raes da-se principalmente nos 
instrumentos de vento. 

A o rigem dos instrumentos que consti­
tuem as orchestras é t :í o obscura. que e m­
halde se tenra descortinar, perdendo-se na 
noute do passado. E' apenas sabido que os 
instrumentos de sopro, de madeira, prece· 
deram os de cordas, pro,·avel;nente por se­
rem aquelles de factura mais facil, e das im 
pressões simples e primiti\'as que andam as­
sociadas ao respectiYo timbre. Podemos de­
signar como os mais antigamente usados a 
flauta e oboe, instrumentos campestres, fa. 
b ricados ora com os ossos d'an imaes, previa­
mente limpos, ora de caniços, cuj o~ p rimei 
ros constructores foram os pastores dos 
tempos prehistoricos . A trombe ta ou clarim, 
em todos os tempos instrumento guerreiro 
e alarme dos combates, se~uir-se-lhe ia, bem 
como os inst rumentos d arco e corda que 
se pre~tavam a acompanhar o canto e dan­
cas, assim como á expressão do sentimento 
ÍOda\'ia, pela sua factura mais delicada e 
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difficil parece -que appareceram sómente 
n'um período de civilisação mais adiantada. 

O uso d'elles na Europa começou nos 
primeiros tempos da idade méd ia; sem em­
bargo na Asia desde muito antes eram co­
nhecidos. 

Cumpre notar que Ga orcbestra moderna, 
com exc~pção unica do clarinete, não existe 
nenhum instrumento absolutamente novo, e 
que os recursos de produzir os mais bellos 
sons são os mesmos Jesde o mais remota 
antiguidade . (Exemplo: as symphonias de 
Beethoven foram escriptas para se te ou oito 
diversidades de instrumentos. l 

Pois com esses instrumento-; simples e 
primitivos, mas dotados dos sons mais ori· 
ginaes e caracteriscos, consegui ram e sou­
beram produzir a maior variedade de expres ­
são e sonoridade, os compositores. 

Podemos comparai -os, soh retudo na sym­
phonia, áquelles personagens do theatro la­
tino e italiano, que representando um certo 
ca racter, prestam-se igualmente ás mais ,.a 
riadas combinacóes scenicas E como elles, 
os instrumentos m usicos têm o dom de re­
produzir especiaes impressóes, comoinadas 
de mil modos, para interpre tar o pensamento 
melodico no seu desenvolvimento plenís­
simo. 

A amplitude da li.nguagem musical, intro­
duziu modificacões no mec hanismo e na ex­
tensão sonora,· entretanto que o timbre se 
mantinha quasi invariavelmente o mesmo; 
sendo os instrumentos de ,·e1Ho os unicos 
que experimentaram taes modifica.;óes, uma 
d'ellas, muito importante, Jata do começo 
do seculo x•x que marcou para elles uma 
verdadeira epoca climaterica, quando sob a 
influencia do piano, a musica entrou na 
phase dns modulaç?es rapidas e distancea ­
das. Para que os mstrumentos de sop ro 
podessem acompanhar esse movimento, foi 
preciso mudar os respectivos buracos, modi­
ficar -lhes a escala e melhorar o mechan ismo 
das chaves. 

A orchestra é pois a reunião d 'esses effei­
tos primitivos de sonoridade, que desde os 
tempos mais remotos foram interpretes dos 
primeiros vagidos da Arte musical. nas di­
versas situação da vida. Temos pois : 

Como instrumentos pastoris: a fla uta, o 
oboé, (e os se us de rivados) a gaita de fo lles, 
a musetta, o fago te, e tc. 

Como instrumentos marciaes ou de caca : 
as cornetas, as trompas, os clarins, e mais 
tarde os trombones e toda a numerosíssima 
familia dos metaes. 

Como acompanhadores do canto e dan­
ças: o rebeca, a viola, e hoje o violino com os 
seus successivos augmentativos: violeta, vio­
loncello e con trabaixo. 

Todos estes instrumentos, immediata ­
mente correspondentes aos sentimentos de 
ternura, ingenuidade, ruido e fo rçu, serviram 
naturalmente como auxiliares da tragedia ly­
rica, do drama a ntado e da opera, pois que o 
canto encontrava n'elles os meios d'accen ­
tuar, e redobrar o sentido da melod ia com 
o acompanhamento de sons cu ja relativida­
de de timbres se casava com aquella d'um 
modo positivo, se bem que indeterminado. 

Certamente, na instrumentacão dramatica 
ou symphonica, não nos restringimos á si· 
3nificacão precisa do som dos instrumentos; 
por exemplo, o oboé náo é exc lusin1mente 
usado na co r pastoril, bastantes outras cou­
sas se lhe confiam, sempre Ll'uma tal ou qual 
analogia . A verdadeira sciencia d' instrumen­
tar rc!side cm confiar a cada instru mento as 
phrase~ que estã0 em re lação directa com 
os senumentos, que nos despertam u som do 
instrumento empregado para as traduzir. 

Sem embargo, na musica mais moderna 
cada dia se esquece mais este modo de com· 
prehendcr a instrument<tção. Os timbres da 
orchestra tomaram uma funccão abstracta, 
mais de colorido que df! sentimento ; os com· 
positores formaram ~o seu empr~go sonori­
dades com um sentido convencio nal; tudo 
sao formu las. tanto para compor musica 
pasto ril, como guerreira OL~ mystica. 

E' sobretudo com os 111strumentos de 
vento que mais se accentúa o colorido dos 
modernos ins trumentistas. Os inst rumentos 
de cordas, pela ductilidade do arco, têm o 
priviler;io de traduzir todos e quaesquer 
pensamentos musicaes, pelo seu timbre mor­
dente , posto que menos especial. estão aptos 
para exprimir todas as impressóes . 

Os instrumentos de vento vêm engalanal­
os com os seus sons d'emprego isolado o u 
simultaneo. Pelo alca;ice ou prolongamento 
dos sons podem formar um fundo colorido. 
sobre o qual se desrnca a ide ia melodica 
confiada ás vozes e arcos; ou então, seguin ­
do em todos os meandros, imprimir-l he um 
caracter, especial conforme a predominancia 
<.l'este ou aquelle t~mhre. A adjuncção d'um 
certo numero de timbres a um pensamento 
musical, é compara,·el aos epithetos que se 
a juntam ao subscanti,·o, dando :l melodia um 
sentido determinado. As combinacões oc­
co rrentes são innumen1s: pode, totfavia, di­
zer-se que os instrumentos de sop ro, taes 
como tlauta, oboé, clarinete, fagote, trompa, 
trombeta e trombone, desempenham hoje, 
em relação aos de arco, uma parte descri­
ptiva, ao passo que a estes cabe a expressão 
sentimental. A'quelles compete ainda o ef­
feico d'enriquecer e opulentar agradavel . 
mente o effeito geral da orchest ra, indepen­
dentemen te da expressão da ideia musical. 
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Isso, porem, depende do saber ou do tempe­
ramen co Jo compositor, sem que se possa 
melhor explicar o emprego mãis ou menos 
feliz, do que a habilidade arrojada do sceno­
grapho ou do pintor. 

Não é pois, como poderia crer-se á pri­
meira visw, o desejo da sonoridade que reu­
niu os diversos instrumentos. Considerada 
no conjuncto, a orchestra é um dos ~- eios 
mais ene rgicos e ductis com que o homem 
pode exprimir o seu pensamento. N'ella se 
reune quanto existe de necessario e suffi ­
ciente, e a rea lisaçáo d 'essa necessidade en­
contra-se, desde a orchesta da Opera de 
P aris, até á do mais modesto theatro ou baile 
campestre . 

O conjunc to d'instrumentos que se chama 
orchestra é demasiado conhecido para que 
pretendamos dar a definicão. Basta haver­
mos en trado n'um thea tro de segunda ordem 
para que a palavra orchestra nos tr<1ga á 
memoria a sonoridade, proveniente da simul ­
taneidade de tão diversos timbres. 

Em redor do drama cantado formou·se 
pouco a pouco esta agglomeração, que at­
tingiu o perfeito equilihrio no fim do 
xvm seculo. As operas de Mozart podem 
servir de exemplo do que era a constituição 
da orchestra, que assim subsiste desde en­
tão. 

Presentemente, em codos os paizes em 
que vigora o nosso systema musical, e em 
que se c~nta~ operas, a organisação da o~­
chestra e assim: 2 flautas, 2 oboés, 2 clan­
netes, 2 ou 4 fagottes, 2 ou 4 trompas, J trom­
bones, um numero variavel d'instrumentos 
d.'arco, do violino ao con trabaixo, que nunca 
pode ser menor de 25 a 3o, se se quer guar­
dar a proporcão na sonoridade d'uns e ou­
tros instrumentos. Junte-se mais um par de 
tímpanos e um bombo. 

Antes de chegar, porem, a esta definitiva 
escolha dos instrumentos que dev iam acom­
panhar o can to da accão d ramatica, a or­
ch estra soffreu c.onsiderâveis rransformacões, 
que estão ligadas aos progressos da musica. 

Antes de se estabelecer a opera na Italia, 
as orchestras que tinham por missão acom­
p anha r os madrigaes, motettes, ou musica 
d'igreja, eram compostas d'instrumentos 
muito diflerentes, e que hoje estão fora 
d'uso. Contavam-se então entre os instru­
mentos usados, o orgão, as violas, o rebec, 
as cor netas, etc. O que lhe dava, comtudo, 
um caracter absolutamente diverso da or­
chestra moderna, era a prodigalidade d'ins­
t rumentos de corda, dedilhados, como os 
al audes, theorbas e harpas, que foram depois 
eliminados por completo, á excepção da 
harpa. 

Entre os documentos interessantes que a 

tal respeito se podem consultar, citemos 
Gcrson, que dc:.cre\'e os instrumentos em 
uso nas igrejas, no seculo x1v, e uma obra 
publicada em Veneza no fim do xv1 por um 
certo 8ottrigari, que sob o p"eudonymo de 
Nlelone, descreve os con.:ertos da côrte de 
Ferrara, cujo Duque o hospedou magnani­
mamente. Esse B·ra11 seigneur tinh.i no pa­
lacio duas grandiosas salas, unicamente des­
tin adas á Musica. Uma d'ellas continha uma 
ma~nifica colleccno de todos os instrumen­
tos em uso 11(; epoca, c0mo violas, rebecs, 
a laudes, citharas, c ravos (os quaes estavam 
sempre rigorosamente afinados, promptos a 
servirem a toda a hora. ) A out ra das salas 
se rvia para es tud o dos musicos italianos, 
francezes e ílame11gos, ao se rviço do Duque. 

Quando, acaso, se tratava de recebe r al­
gum cardeal, prmcipe ou personagem de 
nomeada, o Duque ordenava a Fiorino, o 
seu director musical, de reun ir os mus1cos, 
bem como quasquer outras pessoas da cida­
de, iniciadas na arte musical. Elle proprio vi­
nha a~sistir ao~ ensaios que tinham logaJ 
para preparar o concerto, que devia formar 
parte imporcante das festas em honra do 
hospede ducal. Bottrigari, que foi assistente 
a muitos d'esses concertos, elogia com 
enthusiasmo a execução perf<::ita dos artis­
tas, afinacão irreprehensirel dos timbres, 
bem com'o as vozes habilmente exercitadas 
dos cantores. Só por effeito de longa expe­
riencia se poderia imingir um tão superior 
conjuncto artístico. 

Quasi que se rá impossível hoje formar-se 
ideia nitida da sono ridade de taes orchestras. 

Deveria ser menos energica e brilhan te 
do que as o rchestras modernas são, incon· 
testavclmente, mas se ria excelle nte para dei­
xa r transparecer todos os accen tos dos can­
tores. 

r o dec urso da sua narra~ão, Bottrigari 
dá pleno testemunho da pericia d.os cantores 
francezes. Foram elles, e os flamengos, que 
in troduziram em Italia o canto simultaneo 
de varias vozes. 

Q uando os artistas de França iam em p~­
regrinação d'~rte a Roma, estudar as anti­
guidades da cidade papal, costumavam can­
tar durante a ,·iagem canções a quatro e 
cinco partes distinctas, que encantavam os 
italianos a ponto de os seguirem por largo 
espaco de tempo. 

Bottrigari que os ouviu muitas vezes1 diz 
que cantavam superiormente cancões tran­
cezas e pavanas. Por occasião dos comme­
diantes de Padua virem a Ferrara. contra­
c taram especialmente alguns d'esses canto­
res francezes, que o publico não se cansava 
de ouvir, e reclamava o concurso a todo o 
instante; d' onde resultou em principio a in-
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troducçáo Jc peças musicaes nos espectacu­
Jos de comedia. 

Prova este facto quanto os francezes tiYe­
ram, em epoca-; bastan te afastadas, especia­
líssimas aptidões musicaes, em que sobrele­
Yavam mesmo aos outros po,-os, contempo­
raneamente. 

Até ás primeiras tentativas da opera, a 
musica não tinha missão especial; serYia 
principalmente nos divertimentos, festas, al­
Jegorias, nas quaes o emprego dos instru­
mentos não estava precisamente regulado. 
Quand;J porem o drama cantado alvoreceu 
toda a inst rumentação se applicou a secun­
dai-o; desde essa cpoca 101 para elle que 
convergiram os estorcos dos nrnsicos, e 
o ponto de mira dos tÍmbres da o rchestra . 
A orchesta comecou então a constituir- ,:;e, . 
tal qual a vemos 1;os nossos dias, com o fim 
de satisfazer á expressão da poesia decla­
mada ou cantada. 

Desde que a orchestra foi o auxiliar do 
drama cantado, observamos que os instru­
mento d' arco tendem a occupar o Jogar proe­
minente; o que se explica pela facilidade que 
têm de tomar todos os cambiantes, movi­
mentos e impressões. 10 Orfeo de Monte· 
,·erde, represen tado em Mantua, pela pri ­
meira vez no anno de 1607, e talvez a mais 
antiga opera que se compoz, a orchestra já 
não con ta dos instrumE:ntOs de cord..i, dedi­
lhados, senão <luas guit::irras e uma harpa. 
Como curiosidade damos a qualidade dos 
instrumentos que figuram na orchestração 
do Orjeo: 2 cra,·os, 1 dupla harpa, 2 contra­
baixos de viola, 2 guitarras, 2 orgãos (de ma­
deira), 3 violoncellos, 1 orgáo de regala, 
10 violas, 2 pequenos violinos francezes, 1 

flauta, 2 cornetas, 4 trombones e 3 trombet­
tas com surdina. 

Monteverde, empregando todos esses ins­
trumentos1 procurou dar colorido á sua mu­
sica pelas combinacões de timbres. Era, po­
rem, prematura a 'experienc1a, e a arte do 
canto dramatic0 tinha de passar pelo periodo 
expressivo para attingir o periodo pittoresco. 

Quando chegamos ás primeiras operas 
francezas de Lulli em 1672, vemos que a or­
chestra fora considera,·elmente reduzida. 
Apenas ficaram os in~trumentos d'arco (vio­
linos, violettas e contrabaixos); as Yiohs, or­
gão, cravos, alau<les e os mais desapparece­
ram. D'instrumentos de ,·ento não se em­
pregam outros que as flautas e os oboés; 
todo o interesse musical se encontra nos 
instrumentos d'arco. Quando foi do casa­
mento da duqueza de Borgonha, a orchestra 
do baile, diri~ida pelo proprio L ulli, consta­
va de 2+ viol111os ditos do Rei, e de 6 flautas 
doces, especie de flageolés graves, cujo som 
pode equivaler ao do clarinete actual. 

Na Italia a musica caminhaYa como se ti­
vesse azas, ao passo que cm Franca as or­
chestras constavam unicamente d' instrumen­
tos d'arco. Apenas subsis tia o craYo, para 
acompanhamento dos recitativos e assim foi 
pormuito tempo depois. No T heatro Italiano 
de Paris ha pouco mais de sessen ta annos 
aindatinha essa occupação. 

Os successores de Lulli seguiram lhe os 
passos, e portanto a orchestra quasi que se 
manteve estacionaria. Apenas no Atcxone de 
Marin Marais, se encontram algumas passa­
gens em que os instrumentos <le sopro (flau­
ta, oboé, fagotte 1 s<.: fazem ouvir separada­
mente dos de arco. Rameau i: quem entra 
defin itivamente no colo1 ido instrumental, e 
na sua musica o instrumental de ve .ito ad­
quire importancia e vida propria. 

Depois de Rameau a orcbestra vae pouco 
a pouco addicionando-se as trompas e o cla­
rinet te. Gluck introduziu-lhe os trombones, 
e quando Mozart realisou o ideal do drama 
cantado, pressentido seculo e meio antes, 
pelo genio dos compositores italianos, a or­
chestra achava se completa. 

E' evidente que a a~glomeração dos ins­
trumentos d'então renhsava quanto era ne­
cessario e preciso para traduzir o pensa­
mento musical; porquanto desde essa epoca 
a orche~tra qnasi se não tem modificado, 
embora tantos genios poderosos e diíleren­
tes, como Gluck, Moznrt, Beethoven, We­
l>er, Rossini, para não alongarmos demasiado 
a lista, d'ella se têm se rvido com pleno e 
cabal exito. 

T odavia a Arte não es taciona jamais, e 
depois de haver attingido a perfeição na mu­
sica apaixonada e expressiva, abordou os do­
minios do colorido e pittoresco, onde a es­
tamos vendo. Em consequencia, se nada \·em 
jun tar-se J e novo aos elementos componen­
tes da orchestra, muda n applicação d'elles, 
vendo-se pouco a pouco, o grupo dos ins·­
trumentos de vento adquirir importancia 
identica á dos de cordas, em que outr'ora 
residia exclusivamente todo o interesse 
musi...:al. 

Com Weber, Mendelssohn, Meyerbeer, 
rompe-se o antigo equilíbrio, e se comparar 
mosa orchestra da Opera em 1831, na repre­
sentação do Roberto, com a do 01/eo,de .l\lon 
te,·erde, em 1607, vemos que o orgão e a 
harpa, eliminados durante quasi todo o tem· 
po que medeou entre as duas, voltaram a 
tomar o seu Jogar, entre os intrumentos que 
servem ás representações dramatico-lyricas. 

E' verdade que o orgão, que no 01/eo ser 
via apenas de acompanhamento, occupa no 
R oberto a sua verdadeira funccão; que é 
actor elle proprio, e destinado a dar á scena 
(passada n'uma igreja) o colorido e realida-
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de. N' este caso a musica emprega-se de duas 
mane iras bem distinctas; com os cantor~s e 
o rchestra é linguagem dramatica e conven . 
(;ional, tomada em sentido figurado; com o 
orgão exerce o sentido proprio e funcção na­
tural. Esta observação tem pleno ca.bimento 
na scena da barca com os mus1cos, do 
3.0 acto dos Hus_·uenotes, e na da cathedral, 
do 4.0 acto do ?ropheta. 

O unico grupo d'instrumentos que foi de-
. finitivamente ba1~ ido da orchestra é o fos 

de cordas, dedilhados, que sahiram total­
mente de uso. Apenas a harpa forma exce­
pção á regra, sendo usada nos ultimos tem­
pos, frequentemente, em muitas situações 
theatraes, tendo a sua situação permanente 
nas orchestras, e notoriamente nas compo­
sições sympho:·iicas, assegurada para o ef­
felto de determinadas sonoridades. 

A ultima modificação q ue se introduztu 
".la composição das orchestras foi o augmen­
to dos instrumentos de metal. o uso cresses 
timbres justifica-se não só pelas exigenc ias 
da acção dramatica e enscenação; como 
pela justeza e perf~ição de som, que nttingi­
ram na factura mais recente. 

Ale•n d'essa razão, outra ainda existe: a 
satisfação que prestam ao em prego de so . 
noridades e harmonias retumbantes, de que 
boa parte dos compositores modernos, usam, 
nem se mpre a caracter da situacão. 

A orchestra da Opera de Paris, que pode 
considerar-se uma das ma.s completas que 
existem, possue, alem d'um grande orgão, 
tre:; grupos ou fa nilias, distinctos : as cordas, 
constituída<> pelu quarteto d'arcos; in<>tr_1-
mentos de madeira, como flautas, fagottes, 
oboés, clarinettes;· e os metaes, ou sejam 
cornetins, trombones e t rompas. 

Resumindo-nos : a historia da o rchestra é 
apenas uma das faces da historia da musica; 
se estudarmos esta ultima, nas transforma­
ções successivas, vemos que a o rchest ra se 
modificüu, gradualmente com a ex pressão 
musical. 

Primeiramente, período d'ensaio, em que 
entram por accumu~ação todos os instru­
mentos já creados: é aquelle de que o 01/éo, 
de Monteve rde nos dá o prototypo. Depois, 
com Lulli passamos á eliminação de tudo 
que não é julgado necessario. A ' proporcáo 
que a língua musical se desenvolve, vae 're­
tomando o que regeitara (Rameau). 

Finalmente, ao attingir o zenith (Mozart), 
a orchestra, o instrumento perfeito do drama 
cantado, reune todos os elementos primiti­
vos, successivamente admittidos, consoante 
o pensamento musical se pormenorisava, e 
coloria, quanto diversificava, na esphera da 
sua acção suggestiva e emocionante. 

V· 
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Na noute de domingo 17 do corrente teve 
Jogar em casa da Ex.ma Sr.ª D. Palmyr.1 Feio, 
o primeiro concerto ou audição de alumnos 
de ambos os sexos, promovido pela distincta 
professora de piano, D. L ucil.:i Moreira, 
que tão proficientemente os diríge nos estu­
dos mus1caes. O programma muito nu­
meroso e variado comportava peças de me­
diana fo rça e difficil execução, consoante as 
respectivas forças dos discipulos, e e ra sub­
divido em tres partes. 

Circurnstancias alheias da nossa vontade 
inhibiram-nos de assistir a tão interessante 
sarau, para o que recebe ramos opportuna­
mente convite, que muito agradecemos. 

Não tendo podido dar o nosso contingente 
d'ap plausos, damo l-os por esta forma á es­
clarecida professora, cuja consciencia profis­
sional é tão e levada, quanto o seu merito 
indiscutível. 

%> 
A 19 teve logar no Gremio Commer­

cial do Porto um concerto para apresenta­
ção do joven pianista Agostinho Teixeira, 
que sem embargo dos seus doze annos pos­
sue já urna technica pouco vulgar, e fina or­
ganisação ar tis tica alliada ao poderoso estudo. 

Collaboraram obsequiosamente no mesmo 
º' distinctos 11rofessore<> H. Carneiro, José 
e Benjamin Gouveia. 

%> 
No dia 20 teve Jogar em Braga um sarau 

m:..1sical em casa da distincta professora de 
piano e canto D. ~ngracia Rodrigues de Sá. 

Entre as discípu las que se produziram 
agradaram vivamente as jovens D. Flora 
Moreira e D. Justa L obo, que contando ape · 
nas 4 mezes d' estudo. revelaram apreciaveis 
vozes, a primeira de meio soprano e a se­
gunda de soprano. 

Cantaram-se tambem em cor0 geral os 
dois coros Margarida vae á Fonte e Fian­
deir.1s. 

qp 

A 23 Jeu o professor Rey Colaço um 
concerto em Cintra. 

o programma que vimos transcripto nas 
folhas diarias figurava um Impromptu, um 
Nocturno e tres Estudos) de Chopin, For­
o-eron harm.on.iex, de Handel, Capricio, de 
§carlatti Fruhling srauschen) de Sinding, 
varias trechos de Albeniz. Preluaio de Ra­
chmaninoff, Jour de noce) de Grieg e Rapso­
die, de Liszt. 
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"Scit'ncia e /?('.fi8iá1~ por Bru· 
111:11..:rc. \cr~ao de (,omcs do:< 
Santo"; collc~·dío . Scicncia 
e Religião pul)licada pela li · 
'raria Po,·ocn$c. 

O correio acaba de me trazer um liHinho 
inte ressante não só .::om resreico ao a.;sum­
pto, mas por ser o primeiro volume d' um a 
sccçiio u t ilis'>irna para todos nquelles que se 
ded icam e.: gostam de boas le ituras. 

A escolha de bons livros entrn como ele­
mcn10 primo rdia l na educaciio da mocida­
de, se ndo necessario qu e esta se e ncontre 
logo em contacto com obras de ca ra cter 
moral e instructi,·o, porque a educacão ne­
cessita actuar desde os primeiros ah ores da 
,·ida. para que se possa mais tarde colher 
bom fructo. 

T odos os dias ..:ontemplamos nas montras 
dos kiosque:: e tabacarias, livros e liHêcos 
~om títu los . voluptuosos qu e só por si nos 
faze m arrep iar! 

E stes livros vend idos por precos ba ratís­
simos vão cah ir ;rns mãos da' mocidade 
que avida de leirn ra irá a p rende r obsceni­
dades, as mai s asquerosn", cujos auctores 
dc"cre,·em com todo o realismo! 

Esses peq uenos en tes, abandonados ás 
mil ,•:1riedades do ,·icio, sem ninguem que 
os aco11selhe para o be m, ne m mesmo os 
proprios paes, que µeralmet1le são os mais 
c ulpad os, ,·ão-se prostituindo pouco a pouco, 
apenns pensando no mal, arrasrndos pelo 
vicio infrene que os leva desde pequenos á 
'idn abj ecta dos lupanares e muitns vezes ao 
crime! 

Jnfelizmente estas pequenas 1rn~ed ias e n­
conrramo-lê.ls quasi codos os dias, sen· indo 
de explo ração aos jornaes de dez réis, e que 
serão novas fontes de rrá leitura. 

Chegando a este esta-lo de coisa". se ha 
um NI out ro que es..::ren1 um trabalho o rigi · 
nal. ou mesmo traduza uma obra honesta, 
te rá que lucrn r ::om diffi..:uldndes ex traordi 
narias : rrimeiro, em encontrar ed itor; se ­
gundo, cm achar venda para o se u livro' E 
tud o isto cem a sua orige n1 nu fa lta de orien­
tação li tt craria em que \"Í\'Cmos. 

Todos lêem o romance princ ipa lmente 
q ua.1Jo é franceí e bast<tn te Ji·esco: não dío 
e.., tudar a form. litteraria do auctor, mas 
sim o enredo, quando é bas tan te escandalo­
so~ E ste-; liHos ,·ão ca hi r na<; mãos de fi­
lhas familias de forma que quando ...:hegam 

aos quimc annos estão ao facto de tudo, e 
a c:poca da mocidude e da innocencia pa-;sa 
rnpida como a luz do relam pago. Por outro 
lado, as obras qu e possuem a lg um fundo 
scientifico ou moral são tidas c<omo obras 
maçadoras, que só sen1em para dormir! 

Em um me io litterario d'esta natureza, 
haver uma livraria q ue abra uma seccii,l de 
«S..::iencia e l ~eligi:io» com volu mes a 100 réis, 
é digna dos maiores elosios. Está a cargo 
d'esta hihliotheca como d1rector liuerario o 
distincto jo:·nalista e escripror Gomes dos 
Santvs, espírito assaz culto,<: que, cheio de 
coragem e boa vontade, está traduzindo to­
dos os volumes para a collecção. 

"ciencia e Relig 1ão de Brune 1iére, escri­
ptor cntholi co de i) rimeira grandezH, cuja 
in1 elligencia e fina orientação lille rnria foz 
honra 4 França, é um livro de foc il le itura 
e que o auctor expõe d'um modo nouwcl a 
alliança da sc iencia com a rcligiiio 

E' de crer qu e esta tarefa seja se~uid. por 
outras livrarias para bem de todos, e das 
futuras gernçóes. 

Julh o, 1904. 
J O AO De.HSTi\ 1 .. 

(!>\.:: ,.,. •. ·1c:......,_ • ..N) 

~1~ NO T lC lARI O 1~, 
~ "'!" ~ [7'"' -1' .• ........ <' , 

DO PA IZ 

Consta-no ... e annunciam-o os jornacs dia­
rios que o illustre m.iestro Alfredo Keil se 
propoe a rui Jic,ir , brevemente o cawlogo 
illustrado da sua preciosa collecc~o d' inst ru­
me ntos e tah·ez a facultar ao pltb li co ul11i.l­

dor umn vi~ita á~ snlas onde tem e xpostos 
esses valiosos ob jec tos a nisticos. Será em 
verdade, urn n:levante sen·iço pres tado á 
nossa Arte e mais um titulo de gloria para 
o eminente musico a quem essa mesma Arte 
já ianco deve 

A collecção e, a mais não ser, interessante 
e rica -talvez uns duzentos mtmeros - e 
algun" d'e llcs J'um,alt iss1mo n1lor hi s turico, 
como 0" que rassamos a enumerar: 

Um ( :islro co m embutidos de tartaruga 
assignado por Gcrard J. Delaplanque tLil le-
1770); tem 1 :i tascos e 7 cordas, das quaes 3 
simples de léllâo e ..J. duplas de aço. A forma 
é de 'io la fra11ceza. 

O utro Cistro bello in stru 1 ento de fabri­
caç<io ullemü do seculo XVII; 17 tastos e -t 
cordas de mc.:1<1J sendo duplas as duas pri 
meiras e triplas as outras. 

C 1.a F spi11et1a de dois teclado-; as:)ignada 
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icolaus de Quoco ( 1690J; tem pinturas no 
interior da tampa. 

Um Cravo do famoso Ruckers ~ 1610 com 
delicadissimas pinturas. 

l "ma Theorba de grande formato t1 1m 5o ), 
com i.+ cordas de tripa t: 3 rozctas finamente 
rccorrn-las em madeira: assigPado ?\Jarcus 
Beuchcnher~ (, Go8;. 

l "m B aixo de viola d'cilnor com 1,111 1.5 de 
comprimcnw, 6 cordas de tripa e outras 
tantas de arame para vibrar por simpathia; 
a assignatura é de ElsterJoseph 11\lainz •í3o1 . 

O h raco termina com uma cabeca de mu lher 
com o's olhos \ endados. ' 

l ··•· r ºraJ10 de martellos com o mecanismo 
para pianis"imo1 piano e forte, á esqu erda ~o­
bre o rnmpo harmonico. E' ?issignado por Jo­
han es Pohhmm (Lo ndres, 1772) . Tem 1.'11+8 
de compr imento po r 0,11150 de largo. 

Uma Flauta d6ce do secu lo XVI. E' um 
exemplar raríssimo que mede 3 centi­
rnetros: tem chaves de p rata. duas rosetas 
recortadas e na extremida de superior um 
tudel como no fagote. 

Uma , lrpm1etta com tampo harmonico ao 
centro, duns rosetas e algumas pinturas e 
dourados Tem cordas de ambo<> os lad .... s e 
a in_scripção ((i\lunchen 1701». 

l m raro Psalterio, ass1gnado por Benoist 
; 1792). 

l "m Piano de cm1da no es tylo imperio, 
com 6 pednes, imitando dl\·ersos instrumen­
tos e as~ignad<• Gehrüder Sailer. Triest 1 12). 

l"mn Corneta de posta em prata de Be rlim; 
Tem dois pi"to•H e a asc;ignatura de Sax. 

. l -m Tro111bet.1 'ax com dois jógos de 3 
p1stons c:id;t um; tem a forma de um pequeno 
trombone com cnmpana. 

Um (!pin tão de 5 co rd::is, com as costilhas 
muito altas, darndo de Veneza 158 1. 

l"ma J>ocliell e cm cedro, com t:mbutidos 
de nrn drepc ro la, marfim e tnrtaruga, tendo 
a fo ma de gondola e 3 cordas; é fahricada 
por Costa da Trevisi ( 16+01. 

' " um • lrcliicistro e um C r oJ1•t e uma 
Tro111beta 111ari11/ia e uma R egale e uma in­
finidade de instrumentos, qual d'elles o mais 
curioso e qual d'elles o mais raro. 

Como se '0 a col lecção do infatigavel 
artista, uni.:a no seu genero em Por~ugal, 
reprcse_ntn _u na grande' somma de exforÇos, 
de pac1enc1a e saber e teremos todo o mo­
tivo para no" congratular, se1 como se diz, 
o maestro Keil se dc.;idir a fazer beneficiar 
os estudiosos das incontesra,·eis rnntagens 
da su . colleccilo. 

r\vcnrou seº mesmo que um tão notm·el 
nucleo de instrnmentos preciosos podia ser­
vir de base á cr.-acão de um i\l useu nacio· 
na! da especialidade, se o illustre maestro 
a isso ac.:cdessc: e n'essc caso, juntando-se-

lhe os pouços elementos que ha esparsos no 
Conserrntorio, l\Ju seu do Carmo, Club :'\a ­
val e na mão de alguns par1icul:ire._. podia· 
mos da rah ez um bnlhan1e passo no 
desenvolvimento e progresso da no-;sa Arte 
e fazê! a sahir d' este ma'rasmo em que rnmos 
rotineiramente veget.rndo. 

Duas jovens amadorns, cuj<1 perfeita edu­
cacão musical é olwio conhecer se, saben­
do:sc que ambas foram das mais aproveita­
das discípulas do illustre professor J\loreira 
de S;í, as sr.a' D. l .aura e l>. Bertha Barbosa, 
filha do pranteado "iolinista Gustavo Bar­
bosa, que a morte nrrebatou ha pouco, re­
so l\'eram ded icar· se ao prolessorado, assim 
no prop rio domicilio como em ca~a das dis­
cípu las. 

D. Laura Bnrbosa é uma violinista de re­
conhecido mc ri to, que já, por \'ezes, substi­
tuia o seu esclarecido p rofessor no curso 
de violino. Sua irmã D. Bertha, é tambem 
habil piani->ta, e ambas tem tomado parte 
em rnrios concertos do Orpheon portuense. 

E' de esperar, portanto que as duas novas 
professoras encontrem o acolhimento a que 
tem jus e direito. 

:\a ultima ordem do exercito foi pro mo­
\'ido a mestre de lrnndn, o antigo e habil 
contramestre .loão l ,opcs, e collocado na 
resen·a o rncst r e de mu-;ica Fernandes. 

O harytono ,\Jauricio fknsaudc abandona 
a carreira lyrica, voltando á opereta onde 
se est rciou antes de partir para ltnlia . 

Cons1a-nos que vac ser cscripturado pela 
emp resa Sousa Bastos, para a proxima 
época do chcatro da J\\'enida. 

Em Schwerin (.Allemanha 1 foi pedida l!m 
casamento, cm 16 do corrente, pe lo sr. Karl 
Paltow a intcrcssamissima lilha do saudoso 
mestre Victor lJ us·da, ,\J.dlc Olga Hus.;;Ja de­
n:ndo os esponsaes ter logar bre\'emente. 

Felicitamos por esse motivo a gentil noiva 
bem como sua ex."' • mãe .\l me. Bertha 
1 lussla. 

Foi agraciado l'Om o grau de canilleiro 
de S. Thia~o o actual mestre da banda Mu­
nicipal do Porto, Jonquim Martins Branco. 
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O distincto professor Léon Jamet partiu 
para Paris, onde se consen·ará algum tempo. 
Agradecemos -lhe a amavel \·isit'a de despe­
dida que fez a esta Redacção. 

São os seguintes os artistas que compõem 
o sexteto do Club de 7?.,_ecreio, nas Caldas 
da Rainha; Gonzalez ( 1.0 Yiolino), ho da 
Cunha e Silva \ 2 ºviolino), Ramos (Yioletta ' , 
José l lcnriq ue dos Santos ( violoncello ), João 
Antonio da Silva (contrabaixo l, e Manuel 
d'Oliveira (piano . 

Para o Casino Mondego, na Figueira da 
Foz irão os srs . Ped ro Blanch e P astrana 
(violinos), P astrana (vio letta), João d'O li­
veira Passos (violoncello), Paiva {Contra­
baixo), José Uoriente (pi(lnoj. 

No Casino Peninsular, o sexteto será 
todo composto de artistas hespanhoes. 

Parte brevemente para i\larrocos o pro­
fessor Rey Colaço. 

A Peca escolhida para o concurso de pas­
sagem para o Curso superior de Piano no 
Consen arorio é o . Indante Spianato e o 
Rondá jiojoso de Reinecke. 

Como é sabido, ha tamhem no mesmo 
Conservatorio um outro concurso, destinado 
a premiar O!' alumnos mais distinctos do 
mesmo curso; para este a obra escolhida é 
a Toccala da suite em sol maior de Scar­
latti. 

Resultado dos exames no Conservatorio, 
durante a ultima qu inzenn; 5.o a11110 do curso 
/.reral de piano: 
Alice das Dores Mendes. . . .. 
Alice da Fonseca Lemos. 
Alice da Luz Monteiro .. . 
Aro Ido Silva... . . . . . . . . . 
Aurelia Judith de Carnilho e 

Vasconcellos... . .. 
Bella Bensimon . . . . . . . . . . 
Bertha Amei ia Augusta da Silva 
Carminda l\larques Saldanha. 
Elvira Amelia Santos e 'ousa 
Emilia Augusta Gonçah·es . 
Emilia Mello Araujo .... .. . . 
Em ilia Rosa de Jesus Durão .. 
Eulalia Maria da Conceicão 

Alves . . ... . ...... . ..... '.. 
Isaura Lambertini .......... . 
ísmenia da Conceicão l asci-

mento e Sousa .. .' ........ . 
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Judith Braz Lima ..... 
Judith Lopes Ferreira do las-

cimento .............. . .. . 
Julia Cezaltina Ribeiro.. . . . 
Julietta Math ilde d'Amorim 

Pimenta ....... . 
Laura Augusta Alves Braga 
Lydia i\l artins Fernandes . 
:\l anuela Amelia Pereira .... . . 
Maria A mal ia Gomes Pereira. 
Maria Candida da Costa . . . . 
Maria Carlota da Silva . . .... . 
Maria da Gloria dos Anjos Pi-

teira ..... . ... .. .. . ..... . 
Maria lzabel de Brito Corrêa. 
Maria José Gonca lves . ..... . 
Maria L uiza de iVIello Arau jo. 
Maria .M. Castel lão. . . . . . . .. 
Martha A. Dias Corrê<t. . . . . . 
Palmira Marques Granja .. 

() valores 
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7 )) 
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De Vizeu dizem-nos o seguin te: 
«Realisou-se no dia 17 do corren te, no 

vasto templo de \'ilia '\Jo, a de Tazem, lin ­
díssima e prospera aldci.1 do hi~pado da 
Guarda a 1.• audicão da no' a missa do dis 
tincto mae<,tru \·izicnse padre Antonio 
i\1oura. Foi-nos totalmente impossi\·el ir :i 
Tazem apreciar <JS bellezas d'aquella com­
posição, (que nos consta será brevemente 
executada na nossa Sé Cathedral) mas ;1s 
n?ssas infomu1ções que temos por seguras, 
dizem -nos que a partirnra, va-;ada nos mol­
des do = .Motu Proprio =- está bem t abu­
lh ,1da revelando a competencia do auctor 
em todos os trechos, especialmente no K1rie, 
no Credo em estylo fuga to, e no I Tosanna, 
bello exemplar de um canone duplo. 

A m issa - Clama ne cesses - é cscriptn 
para 3 vozes, orgão e quarteto de çorda . e 
pena é que o auct0r lhe não dê a publ icidade 
que parece merecer, enviando-a para a Sé 
Patria·clrnl de L isboa, onde, de direito, dcvin 
figurar. 

A execução, dizem os jornaes que foi se­
gura por parte dos amadores que a canta. 
ram, estando ao orgão o proprio maestro.» 

Perante numeroso e escolhido auditorio 
realisaram-se em 15 de corrente os exame~ 
finaes de piano e violino das Ex. 111

•• Sr.a- D. 
Esther e D. Luisa Coelho de C ampos, 
alumnas laureadas da Real Academia de 
Amadores de Musica, instituição que tão 
valiosa e proficuamente tem con tribuido 
para o desenvolvimento do gosto pela mu­
sica entre nós. 
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As occas de ex;ime foram, para o piano : 
P rcf udio e fuga em si b maior.. . .. Bach 
Toccata, o p . 7 . . . . . . . . .. Scllllmm111. 
Estudos, op. 10, n .0 ' 2 e 12.... . r hopi11. 
'onata, op. 57 em fá menor . . Beetho11e11. 

e para o v1ôlin~ : . 
Estudo n.0 1q . . ...... . .. . 1\lo11nster10. 
2 .0 Polonaise.Brillan te op. 21. lEeniail'ski. 
Concerto, mi menor . . . . J.\Jendelssolzn. 
As já nota,eis artistas hou"eram-se ma· 

g istralmente pelo que o jury justame nte 
lhes outhorgou a maxima das classificações 
(louvor). 

Ende reçamos- lhes as nossas corJiaes fe li­
citações. 

Debate-se nos jo rnaes a ques tão da segu­
ranca dos themros para o casn de incendio, 
que' é infelizmente mais Yulgar nas casas de 
e-.:pectaculo do que seria licito suppôr. 

O nssun1pto é po r tanto d'um interesse 
sempre palpitante e agora ~ue o~ theatros 
estão fc.:hados, na sua quas1 totalidade me­
rece bem a pena que os poderes pubicos se 
occupem d'clle a Yaler, visto haYer tempo 
mais que -;uílicicnte para as obras e traba­
lhos a que haja de proceder-se em cada um 
dos cdilkios theatracs da capital. 

O sr. go \'Crnador ciYil acaba de fazer uma 
Yistoria ao thcatro de '. Carlos, um dos que 
está cm circumstancias de maior despreYen­
ção para um sinis tro , pdo acanhado dos 
corredores e escadas por onde tem de esta­
belecer· se a sn hida rnnto da platéa como 
dos cama rotes. 

Estamos con"encidos que o illustre func­
cionarlo tomará medidas rigorosas e sérias 
no sen tido de assegurar a precisa tranquil­
lidade a todos os que frequ entam não só 
este th ea tro, como todos os outros de Lis­
boa, que quasi todos estão em situação de­
p lo rave 1 para o caso que nos occupn. 

Lembrem ·se do Baquet e de todas as ca­
tastrophcs que lá fora se estão dando cons­
tantemente, umas pela imprevidencia das au­
ctoridades, outras pelas concessões com­
placentemenre feitas á omnipotencia dos 
emprezarios. 

No proximo numero publicaremos um ex­
plendido artigo sobre ccLitterat1!ra 1Vl1!si~aln 
devido á sabia penna do grandioso pia111sta 
portu~ucz José Vianna da i\lotta. 

-~liiirsLI~GRÃPHIA 1:1~ -----------···-··--~•'''~{2)'' (> 

Recebemos e muito agradecemos o Bole­
tim n.u .+ da ociedade litteraria Almeida 
Garrett, correspondente ao actual mez de 
julho . 

E' uma publicaçfo profusamen te illusrra ­
da e muito interessante pelo texto, devido a 
algllmas das nossas mais festejadas indi,·i­
dualidades litterarias. E' rodo consagrado à 
g1o rificacão de Alm eida Garrett, o genial 
renovadÓr da 1 i tteratura portugueza no se· 
culo apenas findo, e cujo influxo tão pode­
rosam ente se fez sentir no romance, na poe­
s ia, e sobretudo no th e;1tro. Como estadista 
e orador parlamentar A lmeida Garrett mio 
é menos colossal, e assim a sua p ujante e n­
vergadura domina por completo em qual­
quer dos assumptos que abo rdou com a su­
perioridade d'um mes tre indiscutível e con­
sagrado. 

Acabamos de receber dois encantadores 
\·oluminhos de Cm;ções brazileiras, compo­
sicão do illustre maestro A. ~epomuceno 
p<Íra canto com acompanhamento de .piano. 

São uma deliciosa novidade musical de 
que fariamos circumstanciada analyse, se o 
correio do Brazil nos não chegasse mesmo 
á hora de mandar o jo rnal para a m achina. 
;\las da rapida leicura que lhe fizemos, po­
demos affia ncar que ce rta Xácara) certa 
canção d'amôr e ce rto madrigal, seriam 
sufficientes para popularisar n'u m momento 
este lindo album, se quasi todas as outras 
pecas não fossem ta mbem, como são, de 
primorosa ractura e sobe ranam ente inspi­
radas e caracte rís ticas . 

Esperamos occupar nos em breve ma~s 
circumstancwdamcntc do notavel composi­
tor brazile iro e das suas obras. 

VI()LETA 
VENDE-SE unrn de Yalor, que per­

tenceu a um dos 1>rimeiros artistas 
po1tuenses, jfl l'nllecido. 

lliz-sc u'esla redacção 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 44 
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. SO~EDADE DE CON~~os E 
FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 

Séde: Bua do Alecrim, 1"1, 1.º 
(Junto ao Caes do Sodré) 

Corsos noc"t.u rnos 

As aulas abrirarr. a 1 de outubro e fecham a 31 de julho ),; 
A matricula geral comeca a 15 de setembro continuando aberta todo o 1 

anno lectivo. ' 1 
Curso completo do Conse1•vato1•iu R eal de Lbboa para alli ~ 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 1i alumnos. ~ 
PROPESSORES ~ 

D. Rachel de Sou;a, Frederico Guimarães, Marcos Garin? 
Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, 

<' José Henrique dos Santos, Wenceslau Pinto e Rodrig ues Beraud 

~·· ~== d:;u .,.;,.,1 P" '"'d'•"~"'~' do 81 "'"''"'" • .,d;11n d: •:: "' ~ 

Ae BARTROilT 
Sede HAMBURGO -- Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

DA D BURGO - PORTO - LISBOA. 
A.NTUERPI.-l - PORTO - LISBOA. 

LONDRES - POR.TO- LISBOA. 
LIVERPOOL -- PORTO - LISBOA. 
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®A miL ooA ~<mir 
FAB RI C A DE PIANOS - STUTTGART 

-----*"*-~-----

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas~ segundo o ~stema americano. 

O s pianos de CA.RL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra) ; Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CA.8A. LAM· 
BERTINI, representante de CA.KI~ HA.RDT, em Portugal. 

f~ LEITURA MUSICAL POR ASSIOH A TUBA u 

ALUGUEL DE li USICA POR SOO DEIS MENSAES 
A casa Lambertini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte Musical e aos seus 

cultores, teve a honra de introduzir em Portu~al o Aluguel de Musica, pelo systema ja de 
ha muito adoptado nas grandes casas estrangeiras da especialidade e apenas com uma dif­
ferença- a de ser muito mais economico que lá fóra. 

Ao principio, o systema não foi comprehendido por todos e houve hesitações em ac­
ceitar a nossa Leitura Musical, como uma distraccão e um passatempo interessantissimos 
e como o unico meio de fo rmar uma boa educacão' artística. 

T riumphou finalmente dos velhos habitos e 'rotinas, a boa orientação artistica dos nos­
sos principaes amadores, e finalmente se comprehenderam todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, Já pela 
facilidade de tocar á primeira vista, já !?elo estudo dos grandes mestres, já pela analyse das 
diversas escolas, já finalmente, pela dehciosa distracção que isso proporciona aos que alJlam 
a divina Arte dos Mozart e dos Beethoven. 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

LAMBERTINI 
43, 44, 45, P, Restauradores, 47, 48, 49 
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Litteratura musical 
Ernesto Vieira: - Diccionario biographico de musices portuguczes, 2 vol. 

adornados com 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta­
mente incditos, broch.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encaden:ado com capas especiaes .. .......... ... .............. . . . 

ErnestQ '1ieil·a :-Diccionario musical, ornado de numerosasgrav.,(2." cdicão 
ltlichel' an~el o Lan1bertini: - - Chansons et instruments, renscigncmc'nts 

pour l'ctude du folk-lore portugais (não está no commcrcio) ....... . 
Arte llu•ical : - Revista quinzenal fundada em r899 e illustrada com gravu­

ras, cada anno pub licado. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . ...............• 
Encadernado colll capa especial .................................. . 

Aunuario Mn~dcal. fundado em igoo. Luxuosa publicação ornada de mui-
tas grnvuras. Cada anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Canto e piano 
Pereira: - Natu:; est Jesus, texto portuguez ........•.•.................• 
Scbira: - S?~~ai, texto. itali~no.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

» L u t1ma lagnma, texto rtahano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Violino e piano 
Dos•la: -Feuille d'album ............................ .. .... . .......... . 

Piano só 
Battmanu ; - .-\ida, petite fantaisie . . . . . . . . . . .................... . .... . 
Bellaudo : -1\lelodia romantica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ...... . 

>> 1 ostalgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bomtempo : Chrxs.ant l=me, menuet.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 
B1•aga: - Perlc du Chiado, valse ................. ..... ............... . 
Brlnita.: - Romance sans paroles . . . . . . . . . . . . . ................ . . . .... . . 

» Menuet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
C:arpeutie .. : - Aida, transcription facile ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... . 
C:::olaço : - Fado l Iylario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ............ . 

» Fado corrido e Fado do Pintasilgo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Daddi : - Rimcmbranza, valsa... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . ..... . 
FIOnz : - Trevo, valsa ........•.............••......•.................. . 
Furta.do : - Zíninha, valsa. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... . 
Dussla: - Quarta Rapsodia portugueza............. . ............ . .... . . 
Lacerda : - Canção do Berço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

» Lusitanas, valsas.. . . . . ...... .. ..... . ..................... . . 
ltlackee: - Caressante, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ............... . 

» Honey l\1oon, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . ... . 
Hantua : - Grata, valsa. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

» Pas de quatre (Broinhas de milho).. . . . . . . .. . . . . . .. . ...... . 
P'ra inglez ver, valsa... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. . 

" Devaneio. valsa. . . . . . . . . ........... . ... . . · .. . .... .. ....... . 
ltlascarenhal!ij : - Celeste, polka ...................................... . 
Oesten : - Clochette des Alpes . . . . . . ............................... .. . . 
OliTeira: - Caldas Club, pas-de-quatre . . . . . . . . . . . • . . . . . ............... . 
Pereira : - Lisboa á noute, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

'Pinto: -Con'ldence, valsa ..... . ............... .... .................... . 
Rover: - Arte 1 ova, valsa .............................. . .............•.. 
Sapetti : - Espoir d' amour, valsa. . . . . . ..... - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
C:::ollecção de Fadol!f .................................. .. ............ . 
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GRANDE SORTIMENTO DE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS DE TODAS AS EDIÇÕES 



PROFESSORES DE MUSICA 
1A.deliu -1i7-'i';,,. protessora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12 r 
1 A 1 h(•r t o •~i nia. professor de guitarra, Rua das Pretas, 23 
1 • .\.Jb~rto Sa.1•ti. protessor de canto, ?{ua Castilho, 34, 2.0 

1 Ale:uuuh·e oli·n·ira. professor de bandolim, Rua da Fé. 48, 2.0 

u.-xa.ud1·e 1t .. y Colaço. professor de piano, R. N. de S Francisco de <Paula, 48 
AlfrfàdO Hantua. professor de bandolim, Cãlçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

~ndrt•s c.r611i. professor de violino. 'Praça do 'Princzpe ·i{ea/, 31, 2.0 

..t..ntouio Soll._.r. professÕ.r de piano, Rua éJtllalmerendas, 32. PORTO 
Cnndida Cilia de •~e•nos. professora de piano e orgáo. L. de S. Barbara, 51, 5.0 ,D. 
Ca1·101111 (1ro1u:a•,·•"!llO• prote:>sor de piano, Travessa da Piedade, 36, 1.0 

-Ca.1·10~ ~nmpieio. professor de bandohm, 'l(ua de Andalur. 5~-3.<> 
( ;arolina. Pa.lha•·e!llf. professora de canto, Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 

Eduardo ~icolai. professor de violino, informa-se na casa LAMB.t,RTJNI 
f<~ 1·1u .. !llfto Vit"h·a, Rua de Santa Martha. A. 

1 l<'Jo1•a d(.~ Nazar.-t11 Sil''ª• prof. de piano, Rua dos Caetanos, 27, 1.0 

l<'ra11eiHco llnhia. professor de piano, R. Lui:; de Camões, 71 
Fra11cit1tco lleÔeU•. professor de violino, informa-si; ;1a casa LAMBERTJNJ. 
Guill1 .. rõlt11a Callad ... prof. de oiano e bandolim, R Pasclwal Mel/o, 131, 2.0,D. 
I r~n.-. Z u ztu•te. professora de piano. Rua Jose Estevam. 27. 3.0 'IJ. 
f!llfotinn Roq1~-:-Professora de piano. Travessa de::;. José, 27. l.0, E. 

l ••oão f;. da ~lattn ·•nnior. professor de piano~ 'R,ua Garrett, 11 :.t • 

.Joaquim A.. t1a1·t.1nt11 .. unior. professor de cornetim, R. das SalRadeiras, 48, 1.0 

.JoNé Henrique dtuJ Santo8. prof. de violoncello, <R.. S. João da cfMatta, 61, 2.0 

-Jolietta Uirsch, professora de canto Rua Raphael d'Andrade, '??.: G., 3.0 

Léon elam~t. professor de piano, orgão e canto. 'Travessa de S. éJtllarçal, 44, 2.0 

Lueilia ~•ort~ira. professora de musica e piano. T. do c"Moreira, 5 r/c 
n.m• Saauiuinetti. professora de canto. Lar~o do Londe Barão. 91, 4.0 
.ttauuel Gonu~"'• professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.o 

11 Har~o• Gnrin. professor de piano, C, da Estrella, 20, 3.• 
.llaria lllara:arida F1•anco. professora de piano. 'R_ua Formosa, 1 7, 1.º 

Philc-mf"na Rocha. professora de piano: Rua de S. <Paulo, 2q, 4. 0 , E. 
l Oetavta Dnn•eh. professora de piano, R1ta 'Palmira, 10. 4.•, E. 

__!lodriao da Fon1'14'1Cft. professor de piano e harpa, I<ua de S. Bento. 137, 2.0 

Victot•ia Hit·é~. professora de canto. Praça de 'IJ. Pedro, 74, 3.0 • D. 
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.A. .A.Fl. 'T':E 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

1 

Em Portugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
;\o Brazil ' moeda forte ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Estrangeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•... 

Preço avulso 100 réis 

1~200 
1:/1>800 
Fr. 8 

1 

1 

1 
\ 

. 

~ T<>d" a correspondencia deve ser dirigida á r:R,edacçáo e 01dministraçáo ~ 

~ Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA \ ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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